
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM 
ANO A - 1-10-2023 

II SÉRIE – ANO 49º – Nº 1720 

Tende em vós os mesmos sen�mentos que havia em Cristo Jesus. 

  

 Queridos irmãos, 

 Iniciamos um novo Ano Pastoral com esta palavra de São Paulo aos Filipenses: 

“Tende em vós os mesmos sen�mentos que havia em Cristo Jesus”. Uma provocação que 

nos convida a crescer na humildade e na mansidão de Cristo, na abertura à vontade do 

Pai que nos quer libertar de todas as escravidões e temores. 

 Depois da JMJ Lisboa 2023 chegou o tempo de colher os frutos e reanimarmos o 

dom que recebemos de Deus. Este grande evento foi terreno de conversão e de vida no-

va, revelou a audácia da missão, o testemunho do serviço e da vida entregue dos irmãos 

para o bem de todos. Toda a Comunidade se envolveu, de vários modos e ao jeito de 

cada um, mas o resultado final proporcionou a experiência do Corpo de Cristo, com mui-

tos e variados membros, em busca da comunhão e da caridade. É tempo de regressar-

mos ao ordinário da vida comum, à liturgia quo�diana que actualiza na nossa vida a ofer-

ta de Jesus ao Pai, à escuta da Palavra, à catequese e ao exercício da caridade. Regressa-

mos com novo fulgor e entusiasmo. 

 Regressamos com um novo Patriarca que nos foi dado por Deus, sinal claro da 

bondade de Deus que nos dá Pastores segundo o seu coração. Com ele queremos cami-

nhar ao encontro de Jesus e da vida eterna. Com ele queremos contribuir para que a Igre-

ja que peregrina em Lisboa con�nue a ser sinal e sacramento de salvação para todos os 

homens. 

 Neste mês de Outubro somos ainda convidados a rezar pelo Sínodo dos Bispos 

que se reúne por estes dias em Roma. Rezamos por todos os que par�cipam neste en-

contro, pedimos ao Espírito Santo de Deus que os inspire e os ajude na transmissão da 

verdade e da vontade de Deus para a Igreja e para a humanidade. 

 Outubro é também mês do Rosário. Unidos à Mãe de Deus rezaremos o terço em 

comunidade por todas as intenções da Igreja, pelas missões e pelos missionários. 

              Saúdo-vos com es�ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 

Lembrai-Vos,  

Senhor, da vossa  

misericórdia. 

1ª Leitura - Ez 18, 25-28 
Ele abriu os olhos e afastou-se das 
suas faltas. Certamente, ele vive-
rá, não morrerá. 
 

Salmo - 24 
Esquecei as rebeliões, os pecados 
da minha juventude; no vosso 
amor, não vos esqueçais de mim.  
 

2ª Leitura - Fl 2, 1-11 
Tendo a condição de Deus, Ele não 
se valeu da posição que O igualava 
a Deus. Mas aniquilou-se, assu-
mindo a condição de servo, tor-
nando-se semelhante aos ho-
mens. 
 

Evangelho - Mt 21, 28-32 
João Ba�sta veio ter convosco 
pelo caminho da jus�ça, e vós 
não acreditastes na sua palavra; 
mas os publicanos e as pros�tu-
tas acreditaram.  

No Evangelho deste Domingo, Jesus dá-
nos a conhecer uma parábola concisa que 
nos mostra duas situações díspares sobre 
as nossas ações perante Deus. Inicialmen-
te, o primeiro filho recusa-se a ir trabalhar 
para a vinha como o pai lhe ordenara, no 
entanto, mais tarde, acaba por se arre-
pender e cumpre essa ordem. Diariamen-
te somos confrontados com “ordens” de 
Deus e escolhemos negá-Lo, uma vez que 
priorizamos a nossa vontade em relação 
aos mandamentos do Senhor. Mas Deus 
ao criar a condição humana, à qual o pe-
cado está inerente, deu-nos a dádiva do 
arrependimento, condição necessária pa-
ra o perdão. Quando nos arrependemos 
dos momentos em que pecamos, estamos 
mais próximos do Céu. Por outro lado, o 
segundo filho afirma ao pai que irá traba-
lhar na vinha, ação que depois não chega 
a concre�zar. Este filho representa as altu-
ras da nossa vida em que tentamos enga-
nar os outros e nos esquecemos de um 
ponto fulcral: “Deus sabe tudo”. Por mui-
to que consigamos que as outras pessoas 
sejam iludidas, perante Deus todas as 
máscaras caem, pois, Ele conhece o nosso 
coração e as nossas intenções. 

Daniel SilvaDaniel SilvaDaniel SilvaDaniel Silva    

Responsável dos Acólitos  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT21, 28-32 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS DE INVERNO 
 

Já retomamos os horários de inverno 
das Celebrações, que são os seguin-
tes: 
 

DE SEMANA: 
De 3ª a 6ª s feira  
– às 09.00 h., na Igreja de S. José. 
– às 18.30 h., na Igreja Paroquial. 
AOS SÁBADOS: 
- Às 09.00 h., na Igreja Paroquial; 
- Vesper,nas, às 16.00 h. e às 

18.30 h., na Igreja de S. José. 
AOS DOMINGOS 
- Às 10.00 h. na Igreja de S. José; 
- Às 12.00 h. e às 18.30 h., na Igreja 

Paroquial. 
 

Também retomaremos a Exposição e 
Adoração do Santíssimo Sacramento.  
Assim, haverá Exposição do SanIssi-
mo Sacramento na Igreja Paroquial, 
às terças-feiras, das 16.30 h. às 
18.20 h. e na Igreja de S. José, às 
quintas-feiras, das 09.30 h. às 
17.30 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 2 a 8 de Outubro 

2 - Zc 8, 1-8; Sl 101; Mt 18, 1-5.10 
3 - Zc 8, 20-23; Sl 86; Lc 9, 51-56 
4 - Ne 2, 1-8; Sl 136; Lc 9, 57-62 
5 - Ne 8, 1-4a.5-6.7b-12; Sl 18B;  

Lc 10, 1-12 
6 - Br 1, 15-22; Sl 78; Lc 10, 13-16 
7 - Br 4, 5-12.27-29; Sl 68; Lc 10, 17-24 
8 - Is 5, 1-7; Sl 79; FI 4, 6-9;  

Mt 21, 33-43 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

PRIMEIROS SÁBADOS 
Nos primeiros sábados de cada mês, 
con�nuamos a ter a Devoção dos 
Primeiros Sábados. Serão na Igreja 
de S. José, iniciando-se com a Cele-
bração da eucaris�a às 16.00 h., 
Adoração do SanIssimo às 17.00 h. 
e Bênção do SanIssimo, às 18.00 h. 

ORAÇÃO DO TERÇO 
Vamos rezar o terço durante todo o 

mês de maio às 21.30 h. na Igreja de 

S. José. 

Par,cipemos todos de coração agra-

decido pelo dom da Mensagem que 

Nossa Senhora nos trouxe do Céu. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 
Internet - www.paroquiaolivaissul.pt 

No�cias da Comunidade 

«É preciso correr o  
risco de amar» 

Já aconteceu a Jornada Mundial da 
Juventude e é vontade de todos e de 

cada um que a dinâmica que se gerou 
con�nue a exis�r. Na Via Sacra realiza-

da na Colina do Encontro, o Santo Pa-
dre pediu-nos que corrêssemos riscos. 

Na vida de Jesus observamo-Lo em 
constante perigo, o Senhor está per-

manentemente «em risco». Qual a 
ideia? Com que objec�vo? Em nome 

de Deus Pai chegar a todos, encontrar 
as ovelhas perdidas da casa de Israel. 

O Senhor tudo faz para vir ao nosso 
encontro e para que se realize em nós 

uma conversão de corpo e alma. As-
sim procuraremos fazer depois da JMJ. 

Com este evento o Senhor permi�u 
que, na vida de muitos, a nossa Igreja 

�vesse uma nova face. Disse-nos o 
nosso novo Patriarca na missa de to-

mada de posse: «Morreu a vergonha 
de se ser Igreja, de viver enclausurado 

no medo de aparecer e de testemu-
nhar a esperança que nos move (...) 

ressurgiu a Igreja de rosto erguido (...) 
morreu a mentalidade individualista 

(...) morreu, ainda, uma forma de ser 
Igreja que o Papa Francisco apelida de 

“clericalismo” e renovou-se a consci-
ência da comunidade Cristã ser a tota-

Calendário Paroquial 

1 a 8 de Outubro - Oração do Terço do 

Rosário, na Igreja de S. José, às 

21.30 h. 

5 de Outubro - Encontro Diocesano de 

Catequistas. 

7 de Outubro - Catequese de Adultos, 

na Igreja de S. José, às 21.30 h. 

8 de Outubro - Celebração dos Primei-

ros Sábados, na Igreja de S. José, 

das 16.00 h às 18.00 h.. 

FERIADO NACIONAL 
Na próxima 5ª feira, dia 5 de outu-

bro, por ser Feriado Nacional, só ha-

verá a Celebração das 09.00 h., em 

S. José. Assim, não haverá a Celebra-

ção das 18.30 h, na Igreja Paroquial. 

Também não haverá Exposição do 

SanHssimo Sacramento. 

lidade do povo de Deus"». Sejamos 
ousados e não tenhamos medo de 

correr riscos. É preciso correr o risco 
de amar porque o senhor conta com a 

Sua Igreja: «Tudo o que o Pai me dá, 
virá a mim, e o que vem a mim jamais 

o expulsarei, porque desci do céu não 
para fazer a minha vontade, mas a 

vontade daquele que me enviou:(...) 
que nada perca do que me deu (Jo 6, 

37 - 39). 
Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


